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Numa das sessÃµe do Ãºltim PROFMAT, a Ana Benavente comentou que 
algumas propostas que estava a apresentar lhe pareciam do "estilo APM.  Uma 
afirmaÃ§Ã curiosa, vinda de uma sociÃ³loga uma pessoa exterior i AssociaÃ§Ã£ Uma 
afirmaÃ§Ã que me fez pensar: existe mesmo um "estilo APM"? 

EstÃ¡vamo em Ponta Delgada, onde o PROFMAT 93 reuniu mais de 500 
professores de MatemÃ¡tica Um facto notÃ¡ve se pensarmos que as viagens e aestadia 
custaram, i maioria dos participantes, mais de metade do seu salÃ¡ri mensal - mas 
que jÃ nÃ£ seria impossÃve de prever depois de, em 1992, a APM ter reunido um 
milhar de professores de MatemÃ¡tic em Viseu. 

Uma associaÃ§Ã de professores com mais de 3000 membros e com a dinÃ¢micaqu 
a APM adquiriu, Ã um fenÃ³men difÃci de explicar paraquem achaque os professores 
sÃ£ comodistas, que as reformas sÃ podem ser feitas apesar dos professores, que os 
programas e os manuais tÃª que ser d prova de professor! 

Em Janeiro de 1987, no editorial do nÃºmer I desta mesma revista, escrevi: 
Emmuitopouco tempo (...), a APMconstituiu-se, legafizou-se e lanÃ§ounovosprojectos 
Ela vai agora certamente crescer. Mas, acima de tudo. a APM pretende ser uma 
associaÃ§Ã assente na iniciativa e no dinamismo dos seus membros e na ideia de uma 
grande descentralizaÃ§Ã£ i...) A APM quer ser isso e nÃ£ uma associaÃ§Ã em que uma 
direccÃ£ centralmaisou menos activa dÃ contados seusprÃ³priosprojecto a um grupo 
grande mas passivo de associodos. 
Sete anos mais tarde. hÃ alguns motivos de optimismo: Leiria serÃ¡ em 1994, a 

dÃ©cim cidade a organizar o PROFMAT no 10; hÃ cada vez mais nÃºcleo regionais, 
grupos de trabalho e publicaÃ§Ãµe as principais realizaÃ§Ãµ da APM nÃ£ sÃ£ 
conferÃªncia ou cursos mas sim projectos de trabalho, trocas de experiÃªncias 
debates; existe na APM um ambiente de cooperaÃ§Ã entre professores de todos os 
nÃvei de ensino, do primÃ¡ri ao superior. 

E este afinal o "estilo A P M .  Um estilo baseado no empenhamento dos profes- 
sores, na reflexÃ£ sobre as suas prÃ¡tica pedagÃ³gica e na renovaÃ§Ã dessas prÃ¡ticas 

Tenho ouvido a algunscolegas a opiniÃ£ de que este estilo estaria condenado por 
causa do crescimento da AssociaÃ§Ã£ Com tanta gente - dizem - nÃ£ serÃ possÃve 
manter o mesmo tipo de actividade, haseadaem grupos de trabalho e na participaÃ§Ã 
activa dos sÃ³cios 

Duas soluÃ§Ãµ tendem entÃ£ a serpropostas. Umaconsistiriaem limitar o nÃºmer 
de participantes nas realizaÃ§Ãµes APM. acomeÃ§arpelo Encontros. A outra passaria 
pelo recurso prioritÃ¡ri i s  grandes sessÃµe plenÃ¡ria e aos convites a especialistas. 

Qualquer destas tendÃªncia me parece errada. Por um lado, nÃ£ receioque a APM 
seja cada vez mais a associaÃ§Ã dos professores de MatemÃ¡tica pelo contrÃ¡rio essa 
evoluÃ§Ã parece-me desejÃ¡vel Por outro lado, penso que adulterar o "estilo A P M  
Ã muito mais do que trair hÃ¡bito ou tradiÃ§Ãµe significa na verdade prescindir de 
princÃpio fundamentais. 

O que precisamos Ã de encontrar formas de organizaÃ§Ã que encorajem os sÃ³cio 
(todos os sÃ³cios! a envolverem-se nas actividades associativas, de um modo que 
consolide ao mesmo tempo o estilo caracterÃstic do trabalho da APM. 

O que, sem dÃºvida requer mais iniciativa e mais imaginaÃ§fio Mas enfrentar 
desafios colectivos como este nÃ£ farÃ tambÃ© parte, afinal, do estilo APM? 
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